
 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

20 de  

OUTUBRO 

2022 

 2022 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

Carlos Victor Ramos Silva, de 20 anos, sentou no banco dos réus na manhã 

desta quarta-feira (19), no Fórum Criminal de Belém. O jovem é acusado de 

tentativa de homicídio contra um policial penal. O crime foi em julho de 2021, na 

passagem Bom Jesus, no bairro da Sacramenta, em Belém.  O servidor público 

foi atingido no abdômen e sobreviveu.  

+ "Fim cruel": mãe fala da saudade da filha e cobra Justiça 

+ Marinor registra notícia-crime contra Damares Alves no MPF 

https://dol.com.br/noticias/para/776889/fim-cruel-mae-fala-da-saudade-da-filha-e-cobra-justica?d=1
https://dol.com.br/noticias/para/776887/marinor-registra-noticia-crime-contra-damares-alves-no-mpf?d=1
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“Foi tudo rápido. Eu percebi uma movimentação estranha e quando virei o 

bandido já veio atirando. Fui atingido no abdômen, consegui me proteger e 

balear ele enquanto os outros fugiram”, contou o policial penal, que preferiu não 

ser identificado. 

Dois vizinhos do policial também foram baleados e sobreviveram. Além de 

Carlos, mais duas pessoas em um carro preto teriam participado da ação, mas 

fugiram. Durante os depoimentos o acusado apresentou três versões sobre o 

crime. Uma delas seria a tentativa de assalto, só que a vítima descarta essa 

hipótese. 

"Não existe tentativa de assalto porque o rapaz já veio atirando para cima de 

mim. Ele sabia que eu era polícia penal e por isso foi me matar”, disse a vítima. 

A defesa do réu é composta por três advogados. Várias teses para a absorção 

foram apresentadas e, entre elas, estão a falta de provas e ação criminosa 

cometida sob efeitos drogas. 

"Durante todo o processo de apuração do crime o meu cliente ficou hospitalizado 

e não teve material coletado para constatar que nas mãos dele existiam 

resquícios de pólvora por conta dos disparos. O que reforça ainda mais a 

inocência dele, são os depoimentos de testemunhas”, disse Henrique 

Damasceno, advogado de defesa. 

O julgamento tem previsão de terminar durante a tarde desta quarta-feira.  
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A Justiça do Pará condenou dois criminosos envolvidos no assalto a ônibus e 

assassinato de um dos passageiros na av. Pedro Álvares Cabral, em Belém. 

A juíza de Direito Titular da 3ª Vara Criminal da Comarca de Belém, Cristina 

Sandoval Collyer, é autora da sentença, que considerou caso de latrocínio, que 

é o roubo seguido de morte. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/
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Os réus são Vandenilson Nascimento Batista, condenado à pena de 35 anos, 11 

meses e 16 dias de prisão; e Wanderson Carvalho da Silva, condenado a 39 

anos de prisão. Eles confessaram o crime. 

O crime foi em maio deste ano. A vítima foi o cabo da Aeronáutica, Jax Coelho, 

de 39 anos, que estava no ônibus e tentou reagir à ação dos bandidos. 

 

Cabo Jax foi morto após reagir a assalto, em Belém. — Foto: Reprodução / Tv Liberal 

Na mesma noite do crime, os assaltantes desceram do ônibus, roubaram uma 

moto, mas abandonaram o veículo, seguindo para a av. Almirante Barroso, onde 

invadiram outro ônibus, e fizeram um novo assalto, com reféns. 

O segundo ônibus que o bando entrou foi interceptado pela Polícia Militar no km 

3 da rodovia BR-316, em Ananindeua, na região metropolitana de Belém. Os 

criminosos liberaram os reféns, após três horas de negociações. 

O Ministério Público do Pará ofereceu denúncia contra dois criminosos, 

recolhendo provas e testemunho de vítimas e pessoas que presenciaram as 

ações. 

Leia notícias do estado no g1 Pará 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/08/10/acusados-de-matar-cabo-da-aeronautica-em-belem-confessam-crime.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/05/13/cabo-da-aeronautica-e-morto-apos-reagir-a-assalto-em-onibus-na-sacramenta-em-belem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/cidade/ananindeua/
https://g1.globo.com/pa/para/
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Em atendimento a pedidos de liminares em duas ações civis públicas movidas 

pela 8ª Promotoria de Justiça de Santarém , a juíza da 5ª Vara Cível e 

Empresarial, Karise Assad Ceccagno determinou ao Estado do Pará que 

providencie a reforma e adequação da estrutura das escolas estaduais de ensino 

fundamental e médio Dom Tiago Ryan e Professora Terezinha de Jesus 

Rodrigues. 

• Compartilhe esta notícia no WhatsApp 

• Compartilhe esta notícia no Telegram 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/
https://api.whatsapp.com/send?text=https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2022/10/19/justica-determina-reforma-das-escolas-estaduais-dom-tiago-e-terezinha-rodrigues-em-santarem.ghtmll?utm_source%3Dwhatsapp%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias
https://telegram.me/share/url?url=https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2022/10/19/justica-determina-reforma-das-escolas-estaduais-dom-tiago-e-terezinha-rodrigues-em-santarem.ghtmll?utm_source%3Dtelegram%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias
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As decisões foram expedidas no último dia 14 de outubro, no âmbito das ações 

ajuizadas pela 8ª Promotoria de Justiça de Santarém, e preveem bloqueio de R$ 

100 mil por mês, referente a cada escola, em caso de descumprimento. 

Em relação escola Dom Tiago Ryan, localizada no bairro do Santarenzinho, foi 

determinado que, no prazo de 120 dias, o Estado promova medidas eficazes e 

eficientes para realização da estruturação física, tomando as medidas 

necessárias para que sejam cumpridos os requerimentos do Ministério Público 

em relação à adequada reforma nas condições de infraestrutura das edificações 

do educandário, de acordo com a NBR 9050:2020 e NBR 16537:2016, além de 

adequação quanto às medidas de segurança contra incêndio e emergências. 

Quanto à escola Professora Terezinha de Jesus Rodrigues, no bairro do 

Aeroporto Velho, foi determinado ao Estado no Pará que no prazo de 120 dias, 

promova medidas de estruturação, tanto física quanto de pessoal, conforme 

pedidos da ACP, que incluem a reforma nas condições de infraestrutura das 

edificações de acordo com a NBR 9050:2015 e NBR 16537:2016; aumento do 

pessoal do quadro funcional, com a destinação de, pelo menos, um diretor titular, 

um auxiliar operacional, dois serventes, um merendeiro e quatro vigias, e 

adequação quanto às medidas de segurança contra incêndio e emergências.
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Na decisão, é destacado o dever do Estado em assegurar as condições 

adequadas para o bom funcionamento das escolas, em harmonia com o princípio 

da dignidade da pessoa humana, assegurando-lhes o direito à integridade física 

e moral, sendo necessário o controle do Poder Judiciário para afastar a omissão 

estatal e restabelecer a integridade da ordem jurídica violada, razão pela qual 

não há ofensa ao princípio da Separação dos Poderes. 

“O Poder Judiciário, em situações excepcionais, pode determinar que a 

Administração Pública adote medidas assecuratórias de direitos 

constitucionalmente reconhecidos como essenciais, sem que isso configure 

violação do princípio da separação de poderes”, ressaltou a juíza na decisão. 

 

 


